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E' nosso propósito, neste artigo,
Çoes sôbre a execução dos programas de
(3.'i e 4.a série einasial) apresentando ao mesmo tempo su
gestões que, embora não constituam novidade alguma, podem
ter passado despercebidas a muitos ^OTes.

O planejamento de qualquer curso de Geometna Dedu
tiva tem, em quase todos os casos obedecido a u^^
^adicional e universal, que remonta aos v P
Euclides.

Partindo de figuras simples — pontos, retas, ângulos
procura-se desenvolver o programa através de outras figuras

triângulos, quadriláteros — até chegar asxas —. polígonos, círculos, etc. — com o fim de estabelec
uma teoria dedutiva impecável. _ , .

®ste critério, a nosso ver, apresenta nao s®
sem lógica como também inconvenientes de '
.  No primeiro caso, é freqüente o perigoi^as falsas ou pseudo-demonstraçoes denominadas ciiculos
tpn Consistem em provar certo teorema ̂  Pcoremas A, B, C, que se apoiam noutros A' (j.'
p_' dos quais Y, pelo menos, ainda nao foi ̂ emonstiado.
v^Ac^^o^'uiente, fecha-se o ciclo demonstrando Y por inteimédio de X.

trao^^^® reside a causa de chegar-se a esta falsa demons-
esturi° Justamente na preocupação que se tem de segu
imnr°^.P®^^ ordem de complexidade das tigups,fip,f ̂ ^^tamente como demonstradas todas as piopri
d|q2'o ̂ ^teriormente estudadas, o que nem sempre e ver
tada^?^^^^' ̂^^to, a geometria tem sido ̂ ^'cqüentem^te a^gD^^
tòaioc, alunos como o mais belo exemplo de u
elem ^^ute construído pelo espírito humano, po p
""mentares.

tão outro lado, poucas vêzes, têm os alunos senti^ es^
que p Juntada beleza da geometria. Tanto ̂ ^to alunos
das encontrar-se anualmente, nas anla ,
iHetria perguntas referentes aos fins do estmores perguntas referentes aos fins do

trin
t-, f das suas aplicações na vida prática,
crp ^ sabido que a beleza de uma ciência resideS  tao sòmente a aquisição de conhecimento ,
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êsses conhecimentos ° descobrir e concatenar
da a primazia ao professm° agora, tem sido da-
aluno, salvo na execução detrimento da iniciativa do

Vamos ver que o padronizados,
^ecuçao dos programas ns ° ̂ ^'adicional adotado para a
ento no qual a particiiDacãn ^ planeja-
.  -> estudo ria <3 ^luno seja relevante.

Quasp e triângulos simples, pontos,
cn rol ^^'^'etamente na nno- iniciais se apoiam
ürepn^^°"^^°^ si o movimento e estão pou-

Com ° ̂"''^^^amento ióe?pn"^^° Permite ao aluno com-
ainda ^ ainda referidos teoremas.
realizai- q ^ ̂ apaz de fazer dpm ̂  demonstração, como
nimas n? dêsses teovSS'''^''^Ç°^s cabe ao professor

iniciativa oportunidades mi'
caráfer ^^^catenaSn yt-P°'.P^^-te do aluno,
pressão na mZ?i- Parte d?i teoremas fO
tituem maiah!f^ aluno dp « P^'°^uz a nociva jm
xadas soltas no a"?"' Tei'

Além dissn o' am fim dpí
abertas lacuS >. P^^^ar de
xame de elevaL -"^^^'cha deduS^^ ̂  outras figuras, sao
nhecidas do de defin^^-^^^'^ ̂ ar ocasião ao o
na l.a e 2a°s^l^i^°.desde o ' denominações f-
terrupções é ^ comn P""^ário e já estudadas
tiva encontra as ri»^^^' ̂ °ngo a Tpf° ̂ cmpo gasto nessas
?ínento, fato qL^^r^^^trações aí da marcha dedu-
habito que se tem dí>^r^^®"^®nte nã^í^°^'®^ jogadas no esad
ms pelos seus enuí^^^®^^ referêS Pi'ejudica o curso V^}
cionalmente adotada f- ' °n por teoremas anterio
o teorema dizendo a ^^-so frení^^i denominação trad
Pitagoras... qu peicf^ coníí^^ demonstrar cer
viqõ ° acúmulo ri de ip-„ ̂ ^nios, pelo teorema

o aluno,!

de duracãn r°^®nias e siL ' ®®^vir-se í, nao possui id®
fadados tpr, chames y, P^vas ri memorização, P^ _' ^®ommas a tg^a ri®' ̂ ^S.^íí^nte o curto pra^í

^  salvaclí^^^e. tem sido os m f
dos alunos medíocf

340. _

que, nos exames, conseguem a nota mínima graças a uma
demonstração decorada, usualmente pedida como questão,
híomina, também, na realização dos trabalhos escolares a
preocupação de provar todos os teoremas que aparecem nos
hvros, sem contudo atender a idade 12 a 15 anos e a capa
cidade de raciocínio dos alunos.

Pode parecer, à primeira vista, um contra-senso piopoi a
aceitação de um teorema sem demonstração. Entretanto, a
Geometria está cheia de teoremas, quase sempre de carater
intuitivo, não usualmente demonstrados ou cujas demonstra
ções são tão precárias que melhor seria suprimx-las.

Por exemplo: A demonstração da existência da perpen
dicular a uma reta, por um ponto desta, baseada no naovi-
^ento contínuo de uma oblíqua que, em dado instante, deve
^•^1" necessariamente perpendicular a ela. Na
Pseudo-demonstracão nada prova, uma vez que se estabelece
intuitivamente a existência de uma posição ,
°bliqua que a torna perpendicular. Para ser

demonstração deve fazer uso do a , . - • •
tinuidade de Dedeking que, num curso gmasial substituiria

dificuldade simples por outra mais delicada foi a®ance cia mentalidad^e do aluno. Neste caso e aconselhável

Pv,f~ ' iiomo intuitiva a existência dessa perpendicular ou^tao, partindo do axioma de que todo ângulo admite sem-
sei ' bissetriz, concluir que no caso desse angulo.  plano a bissetriz se torna perpendicular a reta que con-
^ os seus lados

Consegue-se, dessa maneira, um api-oveitamento de tem-
ao' ® aumentado com a supressão das aulas dedicadaciri ®'^^^®l®cimento de definição e denominações ja conhe-das do aluno E aqui é bom lembrar uma queixa freqüente

Professôíes, de que o tSnpo não lhes permite a execu-
^mpieta do programa. cponin-

tes dessas considerações podemos propor as segum
sugestões: - ^ i a «

2.a — Atendendo a que a Geometria Intuitiva
tudo fí® êlnasial fornece todo o material n estu
do Geometria Dedutiva, não se justifica nronrieda-des^ír®?o^izado das definições, denorninaçoes « P^JP^J®^

intuitivas das figuras, como tem sido
niedi® f "fiselhável, apenas, que nas ^
ria na - l^^stes de conhecimento, uma revisara sanar dificuldades futuras. ,

hoçõe^ -ri^^^^^®^^®' pode ser levantada a objeç „ (jp2 os de Geometria Intuitiva foram apresentadas sem
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sário corrigii?êsse?defeitos torna-se neces-
çao se o tempo dedimrin ^ P&i'te, é aceitável esta obje-
03 professores tivessem mnn crítico fôsse longo e se
Na verdade, a maneira d p o uso dos textos,
bem superficial, haia vktn ^°^^uzir êste assunto tem sido
certos livros e aceitas spm 4®^^^^Ções apresentadas, em
guns professores devido exame, por alunos e al-

2 o ____ Qqj^
pioposições que con^^zp^m° '^'^^'so, devem ser examinadas^a has das demonstrações pydp .'^^^''^'^dições, decorrentes daS
e indução, etc. Com isto s? falhas de intuição

einio as provas de qualniff ^ necessidade de levai*
V - Na impossSS®/ afirmação.

- "muçao, etc. Com kin ^'"i^^^-^iientais, daa termo as provas de qualmff ^ necessidade de lev»^

prôcuraie°elMon 'í "afcional de apie*
Neste sentido a p^®^^^"^ento do Tf® ^°íistituam um ótimo
iniciação nos dedutivl^^® demonstrações-o desenvolvimento ^®"^onstratiY ® ^^'^^■^'ada mais corno
porém, no abandono de uma T pròpriamebtedos; pelo contrárin caráter ino- ®°^^^' ^ão impíioa»enaç^tógicad
um SoS"x' pelos vários tnéW-
Afim "r ® Wutos " <=S da f demonstração de
dpmo + a aluno i^^^^^^^^dido .,,^^^^dade de triângulosip.a ^^Í^^Ção e fazer a entrar iguais-)
rema ^^i^ntacãn"^ ^le sòzii contato com uma

Agora podemo. h- ^^^^ogramas, das cordas

slfe °°'deíj^^d dSconseqüências da esonil complexidade daSAecessária5°^ha de um teoremU'
® ao estudo.
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Para a aplicação dêsse critério deve o professor organizai
um esquema no qual se torna visível a relação mutua dos
teoremas.

Para facilidade de trabalho e também correspondendo
à divisão da matéria como realmente foi realizada no pxogra-
hia oficial, êsse esquema comporta dusa partes. Uma delas
(correspondendo ao programa da 3.® série, diz respeito as
Pi*opriedades gráficas; a outra (corresponde a 4. serie) sei'efere às propriedades métricas. Ao terminar o ano escolar,
ou em outra ocasião se fôr oportuno, o esquema po
apresentado à classe a fim de ser examinado para ter-se uma
visão de conjunto dos teoremas e percepção
cada um dêles no quadro geral. Deve ser
ocasião, que as propriedades das varias figu^ cprip"»tes para os movimentos (S.'*^ série) c semelhança (4 seile)
chegando-se assim aos propósitos Geonietiia dedutiva.

Agora, e só agora, é possível presumi ^ dedutiva ehha a ter uma idéia clara do que e . Tripmentar
possa sentir a tão decantada beleza

Finalizando êste artigo, ° ver se nrestateoremas para a 3.^ série ginasial, í^^^^Q^gf^-ativosPf a um trabalho de iniciação nos uietodos demonstiaü
bamamos também a atenção, dos senh ^^ntos a seria-o fato de que o esquema foge, em ^f o clássica dos teoremas (veja-se no 6^^^^®^° ^

anpio inscrito na dependência do teorema referen^^^^^^
ovD° 9^Paz)- Fizemos isto para rotina em virtude, ganização de um esquema: A quebia ^ ggQj^. «ode dar

alteração das relações mútuas que o pAo quadrÓ geral.

Nota: Êste artigo foi escrito em 1947, antes da porto
tipAisterial que estabeleceu o atual piogca do ginásio.

ESQUEMA

ao _ V l^ccordação de denominações etraS Questões que mostram a necessidade das de ̂
balho^® úedutivas e preparem o espirito do a P

hient ^ ^^^ta úe axiomas. Nesta lista, os^s^uirúes:^osegm® aceitos nos livros, podem ser incluid «ontos cada®§niento de reta é o menor caminho entre 2 pontos, cada
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ângulo admite uma imíno u- 2. .
iguais; os ângulos retos s5n • ângulos planos são
vale 180" é possível com ^ soma de 2 ângulos
reta encontra um címnip formar um ângulo plano; uma
ponto fora de uma reN no máximo; por um
dicular a essa reta F' baixar uma única perpen-
guinte postulado: um míSS? também, o se-
niensoes de uma figura não altera a forma e as di-

meritares ou compíSnínK?^ axiomas: ângulos suple-
a  opostos pelo vértiop c- ■ ^^^S^ios iguais, são iguais:

A 2 ParaleTaVS perpondicSlares
feita dêstes por absurdo),
duzir 'f^^bfente; ela ® simples e pode ser
Se Krtòô»? mesm? tempS, intrO"
surdo n í-,a ^ introdiiPõ de hipótese e tese.
para dpnn-°^^^^ acima das npi° demonstrações por ab-

Podri Si PodP sPr deixadolos de tZ dlnda ao«'° f"™»
mesmo vértice"? Perpmdl?')'"" ® ̂ ^"0
lizar a demonsh verificará possuem
caso particular ®"ibora seia^S^^f ^!m

O professo teorema dado nuHi

as mais variadas,

4) Tpn. axioma e tp ̂  igualdade de ângu-
Eqüiriiof®"^^? demonstrá^ • °^®uias desta parte.das determinadas Paralelas- movimento.

de arcos (de chc P°^: ângulos 'c '^A^^i^ade de arcos ou coj"
os ângulos estão em-t , arco"?^^^^ .iguais, desigualdade
asos de igualdade dp os cordas iguajS»

fie mosStu°e' "«te wf comensurável).
^Perposição\o'ut'?e®®nte o' 0esS° ̂'® fiteigldo no sentid®mas. entra, pojc-se <i® "ma figura e
tação^ oas p_
Podêm'"s«''?ett '®®Wm ""«n P®'" Á?
te® dfeircr,dtamc«iar (ainaf teorem^^ em exercido®'
a noção de éncia em a? P®ifgono r""" rigorosamente)le teoremas mv®rS°°® Ss mediante dl«-

veisos. lentes. Introduz-se, també®'

5) Teoremas que se demonstram a partir do 1.° caso de
igualdade de triângulos (lados e ângulo compreendido, res-
pectivam*ente iguais). A bissetriz divide o triângulo isósceles
om 2 triângulos iguais; a bissetriz é altura, é mediana dêsse
triângulo; os ângulos da base dêsse triângulo são iguais; os
ângulos dos triângulos eqüiláteros são iguais; oblíquas iguais
ufastam-se igualmente do pé da perpendicular e reciproca-
niente; cada ponto da perpendicular ao ponto médio de um
segmento é eqüidistante dos extremos — mediatriz de um
segmento; as mediatrizes de um triângulo se encontram;
igualdade de triângulos retângulos de hipotenusa e cateto
Respectivamente iguais; de catetos respectivamente iguais. O
diâmetro que é perpendicular a uma corda, divide a corda e
e arco ao meio. Cordas iguais se afastam igualmente do cen-
tro. o ângulo capaz é metade do arco; o ângulo inscrito é
^ctade do arco; ângulo interior é a semi-soma dos arcos, o
^■Riguio exterior é a semi-diferença dos arcos, paralelas inter
ceptam arcos e cordas Iguais.

Nesta parte procura-se mostrar que os teoremas decor-
da aceitação dêsse caso de igualdade, de teoiemas de-

bRonstrados anteriormente ao mesmo tempo que se ressalta
seqüência lógica com que um teorema se associa a outro.

3® demonstrações e exercícios deve-se variar não so a posi-
da figura como o uso das letras. E' possível que outros

eoremas possam ser incluídos na lista acima, mas ja da um
Rirnero suficiente para um bom treinamento por parte dos
RRRRos. Notemos também, que o teorema do ângulo inscrito

+ Precedido do teorema do ângulo capaz o que permite um
^RRRCRRto mais simples a sua demonstração.

trin Teoremas que se apoiam no 3." caso de igualdade deRRgRilo (triângulos de lados respectivamente iguais).
ângulos alternos internos (que utiliza

da fio ^ ̂  propriedade da eqüidistância das paralelas), igual-
tern ângulos correspondentes, dos ângulos colaterais in-
surii2^ ^ externos; os ângulos de lados paralelos sao iguais ou
larpo ^^RR^^R'es, os ângulos de lados mutuamente perpendicu-
ho ri o^^° Rguais ou suplementares. Medida do ângulo ext^-
Um triângulo; soma dos ângulos de um triângulo, de
lelQcS5^^°^° quadrilátero de lados opostos_ iguais e um para-
luscrin^^' diagonais de um losango são perpendiculares.
teorpv2^° polígonos regulares no círculo. Como se ve, os
^e triâ^^ desta parte foram ligados ao 3." caso de igualdade
PR'ocpfi5.^!^l°®" RRâo quer dizer que sejamos obrigados aR" deste modo. Boa parte dêstes teoremas pode ser li-
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cio 2 ^ CQSO ri")** *cente i'espectivamentrion^°^N^^® ângulos iguais e lado adja-
quema. Em todo o oLf i^to alteraríaipos o es-
lidades que se tem em vá ?• ? mostrar as pos_sit)i-

Ainda aqui vale a nv,o o_ tratamento destas questões,a lista pode"não estar anteriormente feita, de que
se os teoremas apontadnc ?P Também deve-se verifica^^  pontados dependem ou não das listas 3, 4 e 5.
tnânguior(|ngulos^®i.e,^nSr^ no 2.o caso de igualdade dedos Iguais). Um ponto ^^uais adjacentes a la-
tr-m do ângulo âa bissetriz é eqüidistanteum num ponto; a diafo triângulo se encon-
°ram^^^~^ iguais. Os l^ríl^ divide o paralelogramo einfaS Os ânS. ̂  opostos do paralelo-
Aplicaos ^ "^^^gonais do nam^^ trapézio isósceles sa

I ^ 1'etângulo e an ^ cortam-se ao mei •de ti-iânof,! ° quadrado.
hipotenuq^^^° ^'^^Pectivam°pní^^^^^H^°® hipotenusa e uiu
uma transi cateto p^.^Suais; idem substituindoto médio P^i'alela anT^i^® paralelas cortadas pu
a„o ™ 'tá iítetament'°r "'"igSdaí"'' teoremas, além <•«
ápiicaçõenuí ''«áda ao triângulos, também «®"°á VaSn? „l® tos do teor™ ° Igualdade, em vista <»®

Observações feita! ângulos alternos-inter
Teorema. ^ interiormente.ou dois triâ?^® sôbre a .

^ ® P^^ncipai^''^®^ e Jue se elementos de ui^ap.ic^^?/<mo a?»S°''" teoremas de
de é menor °q„g'dP8ulo5 retân'^''" °Põe-se o maior ângut"'

do^o"Ãl°=;.:nnm^rtâTguío cada a;
Pectiv astam na o ^ ama no]i&^ ts e maior que a d^SiadT™'® lgSais^''P«tidicS?™ai; aplicação às oUítf^lados corresp^'ao ângíiot' triângulo de lados íf
íinal: êsse'"'®'^ ®ate aV^do aalor^'")' dompreendido pm"

Sffld?™'" ° Se toi pôsto em pr^t^®do assim, a. h ° dom ve,„"?d'"da que não receb""
deve ser 'áSád á detalhes.

encarado —
346

^ uetames.
to mais a título âe
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exemplo para que os interessados possam organizar^ outios
esquemas, mais complementos, com outra distribuição.

Gostaríamos também de receber a opinião dos nossos co
laboradores e impressões causadas pelo presente artigo.

O ENSINO DA GEOMETRIA DEDUTIVA NA ESCOLA
SECUNDÁRIA

I parte — INTRODUÇÃO
O ensino da Geometria Dedutiva nossos cursos gma-

siais constitui sempre um problema complexo_e difícil ao p -
fessor secundário. Complexo, pois muitos sao os fatores a
considerar; aluno, matéria, programa, condições da vida escolar, objetivos a alcançar. Difícil, porque esses fatores nao
se harmonizam no conjunto, tal como no^ma
te em nossas escolas. E' necessário, pois, estudo cuida
doso e profundo de cada um deles, a fim qn® ° .ciente e claro conhecimento de seus diversos aspetos perm^^^
ta relacioná-los convenientemente de modo a
uma situação didática favorável a consecução dos obje
Pi'opósitos e padrões a alcançar. . , "j-
^  A proposição do Prof. Antônio Rodrigues, catedratico de
Geometria da Faculdade de Filosofia da U.R.G.S., estuda o
pi'oblema e para sua solução apresenta sugestões de giandeValor pedagógico. Seu trabalho, inteligente e honesto é, tam
bém engenhoso e fàcilmente aplicável. Logo apos uma pri-
hieira leitura tem-se a impressão de que e um verdadeiroovo de Colombo", capaz de solucionar de a desanimado-

realidade de nossas escolas secundarias: o fato do piofes-®or procurar ensinar geometria dedutiva e conseguir dos alu-
Uos teoremas decorados. „v.ív,vvív,ir>a np
ri D . teoria é desde logo apoiada em firmes p , . P ^ugogicos e, para comprová-la apliquei-a duran „„„„„"•Básicos e, para comprova-ia apiiquei-^i " .po-np

letivos em duas turmas diferentes. O trabalho ^e seg^
o resumo do plano de curso seguido, a

Psico-pedagógica, o estudo dos resultados obtidos e suas co
ciusoes.

II Parte — resumo do plano de
AO ENSINO DA GEOMETRIA DEDUTIVA
COLÉGIO DE APLICAÇAO -- FAC. DE KL.
DA U.r!g.S. —- 3.^ SÉRIE GINASIAL — 1956

Gbjetivos

hien?® objetivos do ensino da Geometria decorrem direta-ute de seus valores:
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— Valor prático i
mulas geométricas mai<? r^orv, das formas e fór-
sao e solução de inúmeras Permitam a compreen-
diana. situações problemáticas da vida

Aram??^ ® básfco para^ o?trn?"?'''^^ ~ ® conhecimento da
va ? ^ para artp<? Física, Astronomia,'  simetria, proporcõSi (perspecti-^  ̂ iÇoes), Pintura e Escultura.'-) ■ A Geometria

c7ssid^ade^ ^°"^Pamr*T g7 naturezaDesenvoivp,, a terra pn,^ Geometria nasceu da ne-
matemática nn^^?^"'®'^^^ com a nome mesmo indica.
ca das relacòp^ das formai outros ramos da
quantitatlvã qup'' da nstu^ tomação matemáti-teórlca, carlt?, e a A natureza é tão
acontece em c^rtnc™ c-^tos capítulos^^(.^.^temático o que também
,  d) - A Oeomrt ■ ^ ™"=^ « "a BMogia.fatos anteriores n modo ada Geometria, o não justiffpt^^"^^"^®nto — Todos os
gar de modo mais "^alor pbalmente o ensino
pensamento que sãn e sim levar a empre-

.tu po! e:::r^" ^Çun^ oompleto de uma

niento ^ne tôda^"^®^^® niatem^'? Pensamento dedu-
va a e tal ? ^^'^clusão p P°^ excelência.conclusões certas^®- «o part Por um pensa-
,  . - Certeza 'tria. nãr. t,x .

"iciiLo matemáHrtz^ a a cone,! oma1

t  . - Certeza ""^^^tagões.
na Geome-

^^0 '«dadeS Nao P^^amento se
O ensino da n «ão ^^Sonicas. Suas consentido da cerfl .°^etrla h

dogmáticas sòmen/^'^^P^nden?^ o ainte Sob a am- não q .^no a alcançar o
°fidade do ^®^^^ndo afirmações

rt . niestre e do livro.348 ..^

fl Simnlicidade — A Geometria como ciência começapor iTcdSo número de defmições e Pos^ ^
passo a passo atinge as questões mais o P dificuldades
mática permite uma gradação quasee estas só devem aparecer diante dos alunos quando estes pu
derem enfrentá-las.

g) _ Aplicabilidade - A possibilidade de aplicar a habi
lidade já adquirida. ^ conclusões neces-

,  Peirce - A Matematica e a c pensamento
sanas, a atividade mental e do m P
de um médico ou de um „sn Difere em grau mastas premissas, chegam a uma conclusão. Difere em gr
não no caráter essencial.

,  o TTtiliza e permite desenvolver ah) — Outros valores — uiniza. p
capacidade de:

1 - generalizar seus conceitos, resultados e combinar os
2 — formar e usar chegar a uma
3 — desenvolver um trabalho cienui u

forma acabada;
4 — autocrítica;
5 — descobertas P^pi-das,

. 6 — aquisição de senso este i

o  ~ -I o-^/.vin secTiindo a orientação su-~~ Seleção e ordenação cia man/C ^
gerida pelo Frof. Antônio Kodiigu
Geometria Intuitiva

Realmente à altura do amplo e firme.|dolescente. Seu conhecimento ^de, Dedutiva,o suporte para a aprendizagem d
Matéria a desenvolver:

Noção de ponto, reta, plano, ^®P^?rt„g
Retas, semi-retas, segmento. M
Ângulos. Medidas.
Triângulos — perímetro e area.
Quadriláteros — perímetro e area.
Polígonos em geral — Veiarões.
Círculo — seus elementos e suas

— 349 — tif
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B — Introaução à Gcomowa Dedutiva

retni« estudados comn demonstração intuiti-
cnnpTrq^ '^°^hecimenf parte apoia-se di-
Densam ^^olescente a onni-f^^^íd mesmo tempo queentos dedutivos (em rpio" primeiros

^os (os necessários:
Duas retas nã

2) p^. ^omum. um plano têm somente

Para^^ P°^to fora d^um^^° f° passar uma reta.4) Ti-gg ̂  ̂ 6sta reta. Pode traçar uma
determinam um piano.

só têm um nn ® pertencentes ao
b) Axiomas (os .

^os necessários) •
1) ' '

—^«UOS) •

»S:aS3;js;tC) Teoremas de den, '
»»o a.Ca™*açào mtui«,,

Um.^l^^POAto. fnr. ..
Por um ponto

^çjfíosSsècutií ® ®'"reta.'^' ̂

traf~^°^ opostos^ âe au^^f°^ tôrno de uiuf^açao feit^ peio vértt5^~^^o i'etos.
rde solicitada ^título %uais. (A demons-

verdad^^^Ao _ ̂%exercício não foi mais
5) Dual P^^^^itamem® «latemátiv

tuitlva^Jldatro ag'í?' dos quaia®^ transversal deter-
tamhL^S-^ ! S ^ão obtusos e^ nao foi g_v. \ feita em demonstração iu-

«olicitada ao 2 ^omo exercício
^ aluno).

'ít-rv3G0

C — Geometria Dedutiva

São selecionados os teoremas í^ndai^ntais. Depois
conhecimento de um dèles segue Sade
todos os teoremas que nêle se apoiam. Ha, então, unidade
de pensamento.
~Pe do piano a matéria fica então dividida em

bem definidas unidades didáticas.

Unidade I

Teorcraa fundamental; "Duas
uma transversal..." (Já do conhecimento do aluno).

. Teoremas que são suas conseqüências diretas:
a) Dois ângulos de lados respetivamente paralelos ou

são iguais ou são suplementai es^. . T^prnpndicula-
b) Dois ângulos de •j''Z^pv,tares...

res ou são iguais ou sao sup

Unidade II

Tprv f j foi* "TTrn um triangulo qualquer, ateorema fundamental, lí-m u « ^etos.
^a de seus ângulos internos mede P

Teoremas que são suas conseqüências.
V  a cinma dos seus ângulosa) Em um polígono qualquei, a

internos vale 180° (n—2). polígono qual-
b) A soma dos ângulos externos de um po g

quer mede sempre 360° ou q externo me-
e) Em um triângulo internos não adja-,

de tanto quanto a soma dos
centes. A^miin externo é maior
Em todo o triângulo, um f .• «g^tes.
que cada um dos ângulos nao ]

Unidade m

do

^guai

tê fundamental: "Dois ̂ "^?|g^°Qs^^espetivamentetgn um lado igual adjacente a anguio

__ 351,
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Teoremas que são suas conseqüências:

^ Ste^o^ilulf^o'^ quando têm um
b) Os lados opostos adjacente igual,

os ângulos ooostos são iguais
meio.

Os lados opostos ^ ° adjacente

'-S, ria?:!""»esta reta divide n i Paralela a uma das base ,
^ ° oposto em segmentos iguais-

Unidade IV

vamerií ^^gulo igual^cnS°^^ triângulos são iguaisvãmente iguais». ^ compreendido entre lados respoti

Teoremas que <,3o
a) Os triângulo
b) "ffauS" iSaís"'"8W« que têm os dois cateW»

-» Q^Gr tvi ̂

AbSetrtI ào"® sâ?te ®"8ulos qu« ^
do ^ isósca'"®

O «âmetvi 'lâllátero^
,) Ã meio. ® P^i-Penurculat'" "í"'®"®"!"' divid®'O angulo in ^ouiar a uma corda, d^
S) ToZo qo£jío ÍZpTe f Tf^
,  c paralelos & ^tero qug . cedido entre seus l^^PÍ'iaiS) Oois segniev,4.^^ P^raleino^ lados opostos i0P^^^lclafsg^cs paralS^ ret^^

Unidade v compreendidos entre

"no-
Sua on São í"^P8ulosconseqüência. iguais".

que têm oS
trê^

352

Um paralclogramo qualquer tem ângulos opostos iguais.

4.» SÉRIE — 1957

(O desenvolvimento do plano de cuiso continuou com a
mesma turma).

Unidade Introdutória

1) Conceitos fundamentais:

b! SThlX—
3  íe figuras.
e) Critérios de proporcionalidaües.

2) -Ixiomas:

a) Duas figuras semelhantes a uma terceira são seme
lhantes entre si. •, c. mp-ímo número deb) Todos os polígonos regalares de mesmo nu
lados são semelhantes.

c) Todos os círculos são semelhantes.

Unidade I

Teorema fundamental: "Um feixe Qutranma transversal em segmentos iguais, cort q q
transversal em segmentos também iguais .

Teoremas que são suas conseqüências.
a-) Um feixe de paralelas que corta uma transversal

segmentos desiguais. . .,
h) Teorema de Tales. , triânp-ulo di-

A bissetriz de um ângulo interno de
vide internamente o lado oposto . . • , ^
A bissetriz externa de um angulo
triângulo. . .

— 353 —
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Unidade II

Teoreina fundamental- t ••
quando têm dois âneuinc V t^'iangulos são semelhantesângulos respetivamente iguais".

rPni'Q>vif\« ^emas que sao suas conseqüências;
a) Relações métricas nnc + ,•-

caçoes do teorema rio retângulos e aph-
dos triângulos eaüiláto ^^ê'°^'as (cálculo da altura
etc.) «íuilateros, da diagonal do quadrado,
t:SÍ?iP'°POMonaia

uidgunai ao quaaia'-'

tangentes; perpendionuf ^^^'eulo: cordas, secantes
circunferência ao diâmetro

Unidade Iii

Petlíame^S com^" são semelhantes' Proporcionais" '^^"^Preendido entre lados res-
Conseqüências:

^^ois polx

Wtogulos sero«-
Os perimètrôs 1- "'^Postos são semelhan-

^ oomo os lados^e as°áf°^°^ semelhantes estão
^ as areas...

idade nr

'Sandrtén'^''™wta,:
.  seguida a " '^®®P®'ÃrSnK°'' semelhan-apos se comnliS o^tudo ̂  proporcionais -

ficos%^e2r\fcf^®'^^^as^am ® sobretudo loj^aula. ^®^^^oios, reiat^^^PUcaçõeT^^^^^^^^ o plano de cur|0
^ Parte problemas

orica desenvolvida ePi

354

III PARTE — FUNDAMENTAÇÃO PSICO-PEDAGÓGICA
DO PLANO DE CURSO APRESENTADO.

I ■— Geometria Intuitiva

Em criança o pensamento de aluno é intuitivo, leconhe-
ce de maneira imediata a verdade sem que a açao do racio
cínio, de tão leve e rápida se faça notar.
■— relativa ao ensino primário — deve ser iniciado o ensino
da geometria.ffGoniGtji'iâ

Valiosos conhecimentos intuitivos e informais Podem então ser adquiridos; um estudo bem orientado
desenho, modelagem, recortes, leva o
reconhecer de maneira clara e direta inuita ^
métricas. Nossas escolas primárias, porem, . ^tos de vista esclarecidas, sobretudo quanto a aiunos um
mética, não tem proporcionado ainda intuitiva aue
conveniente e graduado programa de geometiia ntu^^^^^^
deveria continuar, principalmente pelas dua p
Sinasiais. . mp vpfprir:to inasiais .p
^  ,E' ao trabalho nessas séries que desejo®e é conhecido o fato de que o ^dolescen P pode
is anos possui sobretudo o pensamento ^ desen-n^os exigir que êle salte por esta fase ® ^""rfcioci-
volvimento psíquico, passando a se utilizar

lógico que não possui. Considei^mos q exio-e'ntelcctual, completo e haimônico. da f ""JíTeü aSèn-fe ela se realize integralmente em cada fase do sen dese
Volviniento. . í-n+nifiva'por"l°sta razão o conhecimento da Geometriapode e deve ser amplo e firme. E' o suporte necessaiio a
Pi'endizagem da Geometria dedutiva. pr^nora a frprendizagem da Geometria dedutiva. p^unra a função
^  Por outro lado, é fato conhecido <!"«.«esta disciplina seja repleta de valores pi^tico^ ewnt ;«tisticos e*^fiiosótlJos, em absoluto nao^ "'^Sande miSt—OS e filosóficos, em ansoiuiu o pTande maio-^0 tal nos alunos de curso secundário, em ê
ria.
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Talvez seja o seu valor prático o .^l^^-^^^^/^j^^fs^fàcil-
meM?^ P.^^oológica: a geometria intu^^^^.^ matemáticode correspond adquire realmente
a  reconhece as

que mais dispõe o adolescente. O ^mno h reconhece as
® papaoidade de calcular áreas 0 Stm-h mclpals formas geométricas e domina o P ^ gg,
m  de igualdade, simetria, congruência, qslhança, proporção, etc.

.  . V .
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formado, procura^ espírito de adulto
a sua forma de npnc impor aos seus educandos
significa isto oue ° reflexivo perfeito e acabado:
terminou. ° r) aluno comece por onde êle
lógica peculiar em ° aluno possui também sua
nosidade, a experiênoio^^^^^®^^^^ papel importante a cu-deve ser utilizada e nnrf ^ i'aciocínio. E' esta lógica que
seguro que o levará mí; í° desenvolvida: ela é o caminbo
caminhado ao pensanSS "aais cedo e se bem en-elevado grau. ^ogico por excelência em seu maiS
P ^° desenvolvimento ^.^®°uiei^ria Dedutiva. .
do. ?^ 9 .Intuitiva é funri?,>, A^ em aula relativosercicios e apiicacõp«! n ^^^^1 a escolha e apresentaça<^coes que devem ser:

dividua-^^®^^ados lot °alun aula.
des corno quanto aos°-f' idades e diferenças iu^seus interesses. Pavf^-^ conhecimentos e capacida-

isso as aplicações devem se

líl r graduadas
°  duanto necessário tôr.

tuitivo, que pi-itugira naterial didático. o uso arí ' ^ conhecimento JU
COS, de material ^®®umidamo c completo de fbderno de trabalho^?^^^ de desení de livros did»^

de po® Práticas, réa^^^^Sões e r?p 1 ^^^^^azes, fichários, caue compriniPTitA ^uzadas nr^v! ^®cortes.

manhn^ a olhôm^fP°^dentp<3 alunos comadestra'n?^°P°^Ção sinf/9' i-é. o ' A^-lhes oportunidade
fazes ® conhp?-^ como adquire idéia degrande pS^^® g^oméS?^® permitem ru^ ..E' npf aquiS^^as e sua^ . que utilizam-te de Para n° vocahifí 9^Ções favorecem
alunos nrv^ u intuH^^ ^^ubaihnc geométrico.
cinrentos apia^ ®®ia ammam®^^°^®^' uplaina e fir!íe> dscienff^^"^®ute conhecida u

o carnínhA ^^^^^al dêsses conbcque em breve seguiru^'
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2 — Introdução à Geometria Dedutiva
Aqui aparece a primeira ^^A^lado^sno: a dificuldade em diferençiar axiomas ^ diferen-

realidade, sob o ponto de vista u^utematico nao ha difeie^^Ça: ambos são conhecimentos imediatos, u P sentidos
inonstração. Do ponto de vista filosofico, Poie^das palavras diferem fundamentalmente, axioma
nhecimento imediato, perceptível por q q Pmal; postulado é uma verdade admitida por um, enqua^
que outro pode verdadeiramente P°stula em con
trário. Essas nuances, mesmo fortes 9,podem estar ao alcance da compreensão do adto^êste não dispõe do pensamento logico-inteipietativo neces
r"°Por outro lado, a apresentação de 'eoremas de demons-
fração intuitiva que inicialmente se e confun-
serem, aparentemente, os mais fuceis, _
dem de todo o aluno. O seu estudo ou
exige raciocínio lógico, enquanto que p
disfarçar o conhecimento intuitivo. ^„„p„p„+gda nelo Prof.A solução para essa .din<=«
Rodrigues em sua proposição e inteie ^pf^opoeico: Postu-sob o ponto de vista psicológico como P . - rfr,yg gg^Q ^g-
'ados, axiomas e teoremas de demonstração intuitiva saouos estudados como axiomas. ^^p„p^g ^ão só traz econo-

A prática mostrou que esse csque i„v,os como tam-mia de tempo e esfôrço ao professor e primeiro passo
em sua singeleza e unidade reflexiva- a necessi-

®  micisão os axiomas exigeuade de enunciar com clareza e ppt+Qs fundamen-
Perfeita idéia dos entes geométricos, dos conceit
•-uís, abstração e visão de conjunto. conhecimentos
iy,f . parte se apoia diretamente sob aluno oportu-^Auitivos já adquiridos enquanto conce , x- /gm geo-
Setril) seus primeiros pensamentos dedutivos fe S
2

Geometria Dedutiva

Pla„®^^f^'e os valores da Geometria ^P^^^^^^A^ç^ppppriante
' forma'diçjr. ^ pensamento que e exigida, lo -p„y,pgirnentosf  '^Tquet tmtsSefSj-us que levam a conclusões — e que
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teza e simpliddadp^T-^^"^ situações normais de vida. Certos altamente educati>° valores que admitem objeti-
é psico-pedarófffca-^^n ^ Positivos não se verificam. A causagico necessário e nom não possui o raciocínio lO"
senta unidade de npnco ^ "^^^éria, em sua ordenação api;f'
que obtém é realizada Ao sentir que cada conclusão
desorienta e não nercph?^ "'í caminho diferente, o aluno se
demonstração foi enpam-"^i^^ vêzes, a razão pela qual uiu^e outra seguinte dp<;p'^^^^ maneira, enquan
mente estranho às dem?n Jí^ -®""^® um modo completa*dois principais: i) q "^^^çoes anteriores. Os resultados sao
nhuma lógica na geonth?^®"^® uem encontra, ije-
Parppf a falta de^nm^I^'°'^• barreira psicoJ°'fá nãp ""'""."^alabarista Qn - e o mestre l^e
eu iria esta exclarmpl ° Pi^"ofessor de matemática q
um que nesse Professor, como é que
dado e entãn traçaria uma pai'af®^^^,como recur?^ ^emanas-J _ ^'ecairia num teorema ^lecuiso único na," T 2) O aluno decnra os teoreiua^.
dado hà e entãn traçaria uma paraicomo recur?^ ^emanas-J _ ^'ecairia num teorema
te, Pas^a°d?ro' que atenda a essís^S^f ^o ensino da Georuc

'■> aò'aa^^ desenvolvimento do t"
^^strativo, compreensão ^

r\r\

ticas ®"- ®«o, pot'P'?dl2ag'2^- ^ f
A ordow, u de bem ^ Geometria Deduti 0^-à loeipi^ destas definidas unidades

dadP. 35idadP Unidade. _. n.n- ^uci" à lopipio uestas nv,- a reunidas unidaaes

do possível

<da 16 '•nediatamente algum» V
do adulto, não da
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experimental e viva do adolescente), ^fato de apresentar o teorema das duas paia e_ ^qí
uma secante como axioma (sua demonstraça , j
feita em aula como exercício, mas nao solic P
aluno), já que sua demonstração rigurosa Pode sei daa partir dos casos de igualdade dos fiaangulos^ a ma?s ficil
e pedagógica: a primeira unidade upi®senteda ^ua segunda, a demonstração de seu teorema fundamental ^
apoia de mkneira simples e direta nos ux^^^s \stu^ I
os teoremas conseqüências dêste ^®ui. ^ triâneulosincisivas enquanto que os casos de igualdade de tnangulos
i'equerem pensamentos mais sutis e um en
longo de raciocínio. .. „ nrnnnsicão

No entanto, esta primeira experienc conseo-uidodo Prof. Rodrigues não pretende que se ^^^ha
a ordenação mais perfeita das unidades didat ca^i'iência futura bem como sugestões de o e' tam-
sores talvez possam modificá-la pam nrrescida ou dimi-

imediatk que cada unidade pode «ei acms^ ou aiminuida de teoremas que se apoiam no fundamentai.
IV PARTE — ESTUDO DOS mSío^DE^^^

O DESENVOLVIMENTO DO PLANO DL
CURSO EM QUESTÃO

São apresentados a seguir os estu estudos e ano-
.■^o_e ao aproveitamento de cada , «pgpg realizadasuçoes que seguem compreendem as ^ rielos alunos
^ aula bem como todos os trabalhos e j-g antes de
urante o desenvolvimento do plano. compro-apresentados nesta tese forarn ^stud^

ri a P®^° Gabinete de Psicologia do Goleg gabinete,p^q^^uldade de Filosofia da U.R.G.S. E g^j^n^ga pelos
a?m feito recentemente na 4. ' fergncia de 60%rios aqui considerados, constatou um P

^Matemática. . ipvarmos em conside-
raeã? ® bastante expressivo se últimos semes-+, qne os alunos tiveram durante os ^ aulas deescolar ,uase_,ue — aatres de sua vida escolar quase que . gg ensino da
Qwmetria Demonstrativa, o ponto nevrálgico do ens

emática no ginásio.
- resultados individuais

As fichas seguintes, numeradas, são, por motivos óbv"
_ 359 —
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aluno; 2) ^ idade cronológica do
vãmente sôbre GenmSv• parcial dêste ano, exclusi-teste de Raven e 4w dedutiva; 3) percentil relativo aoe 4) conseqüente diagnóstico.

Ficha n,** 1 . M50 inteligência médif
i-epentâ^ ocaSa^i<f descontinuidade de pensamento.J?_que em outros casnq logicidade, enquan-Nao tem segurança p -^°stra dificuldade de compreensão.

escritos apresentam semx^r esforçada. Seus trabalhosultimo mês mostrou s3 , falta de raciocínio. No
*^el melhora no aproveitamento.

Ficha n.o -i
^0 inteiio.A?^.^^oi'2ecentii (10 ^ — Ollnf.^

Ótimo aproveita^^^g^
Supermí"^ ^eometrifW^ racionS^ P?^.co sua produção"" o ll'?" ei" SS togieo. Seus pri®«/„°s.
® firm»^ ano ^^a apreím- difíceis e inseg g,® «iM^a f «veíàm"®""'- trabalhos ^^^icta, poifp Pastas p?. conhecimento bem .5

Pinoh ° vocabulário,entii 50^ 4 _ ^^^cstando em aula. Esta be
8,1

centii 50 4 q --^riuu em auia. x

iradíJalm ler-eSfe T ^
p"SaS'''S:rH^" geometria íoiPMo. sL,i®?®,a sua ííito nâ„ ."PJe está bem níPeSaS?"'S:rH'" «"pn>etria íoito ns„ ."PJe está bem na vencehtP'to. Seusfito sua af nibt«"aS

São hrftí tempo e esfoiÇO°hs, com linguagem ^
^ 360

mática correta e adequada. Em aula se manifesta pouco mas
em geral com acêrto.

Ficha n.® 5 — Quatorze anos e 10 meses; grau 3,3; per-
centil 50 inteligência média (—).

Desde a 1.^ série os trabalhos de
ediocres . . _ TbancQmpntn Que nã(í>uo medíocres reveianao aijieimipa5e.ax* «np nãn

gora que lhe é exigido uma forma de _ no?
ri icn,;;,.. »,r>-i.+c, o oio-nma limltacao intelectual e poi

truc IIIC C CAUJtuu lAi..". .. ~

dispõe , devido em parte a alguma limitaçao ^
outro lado a um trabalho pouco consciente, que em classequer em casa. Não raro conversa em ^alrnS
atitude prejudica imensamente seu progr anrovei-
to 5. Á u. o,,., nrnva narcial revela aprovei-
«.biLuae preiuaica imensüxiicubc ot.u.
te nem se faz notar. Sua última prova parcial
tamento deficiente

Ficha n.® 6 — Quinze anos e 3 meses; grau 6; percentil
'^5 inteligência superior à média. ou^^tc

Aluna cuja aprendizagem é irisegura, apresentando altos
o baixos que correspondem não só ao raciocínio matemático
uinda pouco firme e desencadeado como tambérn a sua ati
tude irregular como aluno: ora descuidada,
nao se firma por falta de continuidade de trabalho escolar
efetivo que lhe proporcione oportunidade de elevar seu mye^^e aprendizagem como também de seu f
nascente. Êste se manifesta em alguns de ^eus ti abalhos escritos mas não é firme embora ocasionalmente bastante claio.

. Ficha n." 7 — Treze anos; grau 7,8; percentil 95 — in-
eligência superior. . . . , «nm uma fnr-

Aplicada e cuidadosa, a aluna iniciatoente losici-^a de pensamentos intuitivos, sem nenhum t ç .
ade que os ligasse, transpôs essa fase, pscla-

plano muito contribuiu, -átualmente plecido raciocínio, possui boa linguagem matemática su
Jcmonstrações são muito completas e corretas. Esta muito

na matéria

^  Picha n.o 8 — Treze anos e 8 meses; grau 4,1; percentil
inteligência superior à média. oecinnindas des-Suas dificuldades em Matemática foram inseo-uro e

f" 1." série glnaslal. Seu pensamento amda e insegurow^S^^muado: em geral não resolve P^®^ _ o-eral a con-Çoes muitas vêzes se perde e não chega, atrás^^sao nenhuma. Em aula é desatenta,
"has sua atitude não é má. Nas verificações fica nervosa e
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pensamento lóo-ico é ora? V para aprender. Seu
efetivo de modo oup a nf ^ maneira alguma
tisfatòriamente os ainda acompanhar sa-abalhos desenvolvidos em aula.

Ficha n.® 9 __ q, j.

centil 25--inteligência e 6 meses; grau 7,8; pei"-
Esforçada, procura ci, ^ média (discrepância),

zagem em geral com esturin^^u^' dificuldade na aprendi-
^açao do plano lhe oferop» ^^^ndante e consciente. A orien-
que vem grandemente em continuidade de pensamento

da matéria Hp ^^xílio. Consegue assim efetiva
fôrrn insegura está^Q°^®^^"^^ desenvolvida em aula.
triá dPff^?^^® gi'ande) com isto requeira es-
senta 1. ̂  Não muito psr. conhecimentos de geome-ous trabalhos escritos°^ durante as aulas, api'C'

Ficha n.o 10
V.O Cbcritos.

A' icha n.° 10 rp

8"au 8.8; percentU

e  dificuldade pelas d'"
"matemática p ^cm visão ̂  de pensamento é claitas oportuna dá anari-p^ ponjunto e boa linguage^m

pensamento pernS ̂ ^^^^mgentes e faz perguU'
ser escrito no n ^^®^tuosa gu o,lgum êrro ou expressa
"m plano só tem^^^° peia {^^^"^P^cta. Por exemplo: A
sidade de Ponto em l' ° axioma; 2 retas em
Visão de coninut ^ ̂ctas "ns logo notou a mmece '
^cs geométriíoí prvi^ comSrp^ Paralelas". Demonstrando
o suas demonstra?- Enun^^^^° axioma e dos eh
mia matéria. são clara <? muito bem os teoremu

Ficha n o n ^ Precisas. Está muito hc
centii 50 Quatorzp .

rou ínl^° ^ P®^'
g e aplicação, sempre pro^^'
a ma't?^"® e o e'studo contirma;
fora nnv^^' uota-<j Nstudiosa^®^^9^^^mento da geom
de uma ̂  Eni a '^da an^ sempre em dia co
se sai bp^^^^^^dsão m ^^0 sp ?,®^^^2;agem é imposta
suas dp?^ verific?-^® °d mosW
I>e modo cla2!' ®®ds últim^^^^^ ® clara, contu
cerá essa ® ^^^abaih ® ^orreta?°® trabalhos são hojj«tapa de dp,em?'. embora não pessoal^;^^^tho es?o^ ̂ tudo indica que veU'

Ficha n." 12 — Quatorze anos e 9 meses; grau 4,9; per-
centil 50 — inteligência média inferior.

Seu passado escolar sempre mostrou uma menina muito
aplicada e responsável — no entanto suas limitações intelec
tuais sempre se fizeram sentir, quer em seus trabalhos escri
tos, quer em classe Seu pensamento e lento e pesado _P°n-
co cVo, n?o se encadeia^^senão à fôrça. E' uma
aprendizagem de fora para dentro. Seu «^toiço me compen
sa momentâneamente e mesmo a ilude quan nuase
de raciocinio. Progride, mas de maneira ® ^
penosa. Chorou silenciosamente durante uma jula cujos tm
bamos não pôde acompanhar. Estudou
1'ificação mensal alcançou grau 9,5, enqu pj^fa-sc aqui
parcial, mais ampla e exigente caiu Pai^ ' •, auxiliado
que a orientação do plano de curso muito lhe tem auxiliaüo.

Picha n.« 13 — Quatorze anos e 5 meses; grau 7,2; per
centU 95 — inteligência superior. ^^^^^10 e compreen-
_  Começando com visível falha de 1 _ . notas até o

sao, gradativamente foi se firmando. matemática Te-
ano passado nunca havia sido boa ̂ mna de m
V" que fazer o exame de 2.- época quando «nt^° f
"m pensamento lógico, claro e seo-uranca a'tôdas
damente argüida respondeu com muito bem está"■s questões propostas. Êste ano pont deficiente ' Sem-
;««eida a barreira de seu
1 ,i^e inteligente jiossui agora também

o^^O»

Picha n.o 14 — Quatorze anos e 5 meses, grau 9, per«cntil 50 — inteligência média ( )• o+itnde em classe.
^ ^ Muito boa aluna - tem .emSo fS seguro,
e^?®®«*ivolvimento de seu ® isente preciso discer-^bora um pouco difícil. P°ssui atua visão de con-

dos elementos em , _„„T.essão sempre cor-
kíl ainda de uma forma ^^^0 a faculdade
de der ^^Teães geométricos, enunciardefinir exata e precisamente, ente g evidencia^^omas, teoremas, elaborar anotações, etc., o q

bom grau de maturidade.

Pieha n.o 15 Quatorze anos e 3 meses, giau 9,8, p®utii 95 — inteligência superior ^ ^„ícío do ensino da
inteligente e viva, desde trabalhos emgeometria mostrou acompanhar muito bem oí>
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pensament^exft^^o^^° aprendeu perfeitamente a formatos são claros e semn-^ ^^^^monstrações; seus conliecinien-^uios. Esta muito bem na matéria.
XXCA, Afc

ircentil 75
Ficha n." 16 __ n

^etria, foi gradativampru^^^ comêeo do estudo da geo'
P^^^®nto claro e rániri ^ fii'mando na matéria. Seu
íhivf/ '"Veiais. Êste ano S ?obretudo intuitivo, dai suas
Doríp ^ ^"stiumenío a lógico, que não é bri-Pode ser observado nas ri efetivamente, coiuo
ral at?Íf seus próprias e corretas
nnrir ' »ustrumení^ ^ *"^'"einio logico, que -

°^'®^-vado nas Hp"" efetivamente, comoral seus próprias e corretaseSá sinH ® "mostra quase escritos! Em aula é em ge;do desenvolvido clara compreensão do
Ficha ° '"^•n problemas.—.,c uen

fucha n.o 17 „
^AluiJiJf.^®!^gência^suS ® 2 meses; grau 8; pei'

devido à fin? ^ cann^ media.
^0- Isso ihp taltou ao iní "• ^^^^tzmente no ano pussud >
pensamentos dificuidíri desenvolvimento do pi '
Pi'eensão ia ^ ?P°ls, durante i micial em seus primeuminou o ano 1 ^^^ando cada ^otou-se que sua corU'

^prendSLÍ"'- ®ste an? clara e segura. Ter-^ao é ainda fu^„® forma ri mostra bom ^
^cientemente n Pensamento dedutivoFicha n o,« continuado,centii 75 '. 18 — Quat

'Shá?segum P®"bava os '^^flcient? 1"®' "lesmo relativostvabàíilo^bMa hão ?''«horte ® i «" do ano, poré»
taoo dot°^™tos ohdf ''Odo satisf de modo jobem enela®®®biento e piostron i'io. Êste ano reali^
"«IvTbcm®®"»- Duram®''"ro a S^nde progresso - seu «sProbimí®'® =1^ ao®|»a e relativamente clarOg®

Ficha no nanifesta-se pouco
iião

. Fichjj n.o jg
75Stau 8,2; percentH

° ®do. E' tateUgení^^Udo^à fyf gente. Seus graus
• ••* ffi£r.r£

364 ^

inseguro, apresenta agora um taf»™|f de^propesío
deado. Não.é, porém, oatndioso. E «m exemp orfcntaçâo do
gradual e firme em que se mamfes
plano.

Ficha n.« 20 — Quatorze anos ^ ®
centil 25 — inteligência inferior ^ m®dia.

Muito imaturo, Embora perspicaz
turbado e nervoso durante_as veii . lonee nenhum pen-
(Pensamento intuitivo) nao leva nenhuma. Em
samento encadeado: não a ontinéticamente, age
problemas que resolve quase ^emp • gj^^gs que logo de-bem c de maneira correta. Em au , gomcâo de problema ou
saparecem sugere corretamente ^ ^ teorema. Mas fica
niais um passo em uma .nuiência interior não lhe
ai. Sua imaturidade psíquica e
permitem ir mais longe.

Ficha n.« 21 — Quatorzecentil 75 — inteligência supenoi a jneu na ma-
E' inteligente e, neste ano» lóeico necessário; toda a

teria. Mas não dispõe de raciocínio positiva. Se seus
preparação anterior tem, oinda em aula se manifes-
trabalhos escritos são Irregulare ^ encaminhamento de
a corretamente, inclusive ao ^ . dedutivo nascente e no-

}^hia demonstração. E' o nroporcionada pelo plano
ta-se que a unidade de pensament p g^jemas claudica se-
Ihe é de muito valor. Na resolu teoricamente de m -
guidamente na aplicação do q^ie , gg^ga.a revelar pouco estudo e trabalho em

«nos e 3 meses; grau 7,9; pei-Fieha n.« 22 - Quatorze anos ecentil 50 — inteligência media ^+>- pouca firmeza e en-
,  . Iniciou o trabalho de ̂  geometria Ço^ pensando mais claratusiasmo. Em pouco, porem, revelo giaporar seus pn-
^seguramente. Foi relativamente Vencendo estaí^eiros pensamentos geométricos d trabalhos estofe, já no fim do ano passado ^te a aula, n°ta logo
^^itos nas últimas verificações. Duran j^gmento da de-
^bipótese e a tese e muitas vezes o en dedutivos com
"^lonstracão. Êste ano elabora pensam
Clareza.

R mpses; grau 8, percen-
... Ficha n.o 23 — Quatorze anos etil 75 ^ inteligência superior a medi .
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dos trabalhos de e-pnmof.^ matemática. Apresentou no iníciotação na apreensão intuitiva) alguma hesi-
mm, esta falha; termin01/ fundamentais. Superou, po-um pensamento lóoipo m i"evelando em seus trabalhos
mseguro. Êste ano ocasionalmente^as demonstrações nrónv"^^ muito bem, inclusive apresentou
mmto bem coordenadas teoremas não feitos em aula,
corn clareza, não expressa n ^^S^ma dificuldade em falai
verif -A-s observaeõpc dúvidas durah-enficaçoes escritas. ® trabalhos, se referem as

Picha n.» 24 • .
inteligência^ sunp^^°^ 2 meses; grau 6,6; pai''Aluno inteligente L ^ média.

e nas °vSic?c-^^° ® 'estuSo^^"^°c ® S
nados. SuaS^^^®® sempre bor.s~~ trabalhos em class
ainda mais ^ nos último?,^ nm tanto desorde
tarqueseu ^ ®^eada de ^nla, passou a se
■^Pi^esentou d7^^7°^^^niento f?siÍ f distração (é de hO-claramente a escr tn<= enorme no último aho)^neado. Na prova ° seu pens?J^^^^^° ^°ns, onde se honota destoSi ' ^ ^^^tracão lógico já bem d^i
Apesar de sua ^ hipótesp dois problemas.a despreocul''iSência^^^^^^^^^^ tese de dois teorema|;®°cnpaçao que insuficiente, em parte de

f^ESULTADncj ^ inteligência.,  Cabe aqui ^^Rais
bS: ^ râpid. apreciação
em seu^n^®" Pi^incipai revela o teste

cie ApliÇ^S^

geral uma niui*®^oV^

«laran, ^^^ntuado gôsto pela

3 — CONCLUSÕES:

Para o ensino e a aprendizagem da Geometria Dedutiva
no ginásio foi de grande valor:

a)
b)

fi rmp da Geometria Intuitiva,o conhecimento amplo e fume . , ^ teoremas
O conhecimento dos axioma , 1 axiomas.

c)

d)

de demonstração intuitiva, to ^ unidades didáticas
A ordenação da matéria seg fundamental, de
constituídas cada uma de um ^ g aplicações
todos os teoremas que nele se apoiam
práticas correspondentes. material didá-
A utilização efetiva e bem
tico adequado. ^

bibliografia

1) Le ralsonnement mathemátique de 1'adolescent
Louis Johannot

2) Le jugement et le ralsonnement chez Tenfant
Jean Piaget

2) A Matemática na escola secundái"
Euclides Roxo

Teaching of secondary mathema
Butler and Wren
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Tese 2) __ sôbre
Pi-Qf p •" ̂ 0 da Geometria no curso secundário

Castrucei _ píac de Filosofia da Universidade
S. Paulo

suposto que f^vp^tivo. ^ ® ° ensino secunrió • / partem do pisecundário é eminentemente forma-
Spvio r- ..

- '-iiuneiu,emenLe

Seiia fastiHí

cioiS^lg^^^sser^ diversas opiniões dos que
ganização da da ComU^- respeito, vamos meU'

SecunSf ° Americana sôbre :^^Jetivos que se entre outros ii
guia vocapí ^íiguram formativos:

b) uso i'J?i^!^ional:

Keoi"

b) SÍ\tii^^^^onal;
indie^

c) educacãn ^°^'us de in
=■> uwi do lar.
Ainda

palavras de J. DÇ

honieS^\euitivau?^Mverpao beí,?«íêêncí ««te rêaepte
eJíce-

lIlO'

est^

tacimS ® ®°1o. a fí • senso' »<= Meai t„;S>de e
^'TOtaat*? "''^a matemática -vaio ^n%ô>='. dev

tema''^ e, quando po^^pfófe S5>" se?:;' 4id^ assuntos qu®
V-° antoosamento d jfSob podemos sup g,o

aspecto.

se deve dar a êsscs capítulos, tais
outros, um relêvo que desvirtue o obje i
temática. _ . „ orr, sph livro The Tea-

Especificamente Davis R.
ching of Mathematics coloca entre outras finaiiaaaes
sino da matemática:

a) exprimir pensamento corn dareza e cuida
b) organizar e pdo raciocínio lógico e
c) atingir conclusões coiieia p

acuiado, j^conUTíndo relações fundanien~
d) analisar problemas, descobimdo leiaç
e) aperfeiçoar pensamento oiiginal,
f) exercitar o poder intuitivo.

2. No estudo da ^e^sS"o^rnais empolgante
nio seu ramo mais nobre, e que pode ser o n
c belo, o estudo da geometria. ensino da geo-

Lembremos, por isso, ^ «entido da demonstração,
Uietria é tornar claro ao alun prazer da descoberta
o sentido da precisão matematica e o prazei
da verdade. ií rpViQ TpdpVlinP' ofda verdade. artigo The Teaching of

Segundo W. D. Reeve em dignai Council of Tea-
Geometry (Fifth Yearbook of the ^ão e ensi-
chers of Mathematics — provar algo, de exer-
Aada para dar ao aluno u/atisfaçao ^ ^g^^g ggj.
cita-lo no pensamento dedutivo,
ensinada. temática em geral e geo-ensinada. «Matemática em geral e geo-

Ainda Reeve acrescenta. „ - ensinadas para fazer
Aietria dedutiva em particulai g gxercitem o pensa-
cngenheiros dos meninos c ®^"^^|^acão é independente damcnto dedutivo, onde a demonstração
aparência exterior." . oroarama pormenorizado

Não vamos discutir aqui . . (jgntro dêsse esquema,
do que se deva ensinar em geo nossas considerações
Ppis não há necessidade, desde q g permita man-f o relativas a qualquer elenco de assun u
ter o caráter formativo do ensi • ^g pensamento deduti-
^  Como a geometria objetiva oensm J iggica, mas
fO' então, deve ela ser desenvolvida n"^g^strar rigorosamente
tôaV-? nf o«iemos olvMar..o..asperto ps.-
•  , > U."Vc vílcl õL/i HpT11,0Ií^^ j_ •i^.to não significa que se d_evam ^ olvidar o aspecto psi-
°das as proposições , pois nao P . ^gico do aprendizado.
etogico e conseqüentemente p ^«gjjjerar a existência de

Devemos, preliminarmente,
— 369 —
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mundo exterior e com\^co°^ ^ <^^pcrimenlal, com apêlo ao
independe do univerS pSo sentidos; a lógica, que

efimções, postulados e exclusivamente nas
, ^ Com o uso do anteriores,
tifipt' i^salidade, estamn-s^tf^^^f^^ verificação da ver-
Por ° ^ colocação de um esquema lógico, jus-utro lado, pela segunda no sistema dedutivo.
Drnnnc- - de geometria oeí^' *^^°iistramos um teorema.
num intuitivas (postniart admitir um mínimo deSn f i^elos livros é que D. Hilber^
pos dp ^ Ural da humanidari tazem a riqueza do patri-
clidiana^°^ a edifiôa^^-^^®^®^®^ apenas cinco gru-

Todavia esta h-
wlâr?=Ír«<'4Sre,''po,"»'™^ nâo tem razão de ser,
tòv compativpí"^° Pi'opriedadP^^^^^^^®' necessitamos
de compreeriQ- ^ idade dnc demonstrar o que

sem ® possibilidade
qüência ?ó^g°ica^5°^'^^' é nSSrio^^° postulado, pois que°u o raciocinin^ Seonietria n ^ exposição da se-
tantíssimo a rm confnv^^° ^se a experiênciade deL^lT é que ^ oportunidade Impoi"
r °«"o"at' ~.°vr diSweôs

S^certás®"'^ relevante é não dat
curinc ^de os âr, cxperiên?°^°^^5°®® ^ne são do do
iguai<5° dedutiv ^®tos são^^' P°^' exemplo»
dade dp ^.^P^is verifipa^^^nte que fr,!f Efetivamente,

f. podem Pbservaaã
f  »u"os teoremas

ieuaic" dednti, ^^tos sãn •' .™o por eji
dade de í-°is Verificar ^ue toífn"^^^'

Mereop^^^dlos. ^^^^'"iinentalmp ângulos retc
podem Lr^n"^^ °i^servacS

f  »u"os teoremascortam num^^^ ° i^corema "^^nstraos^^^- "^ctódos, isto é, d
1' a Pontn Mediana ^^i^nitiva-dedutiv£'  partir do que ^ de um triângulo -Po4r^ we eonJ,,,, uma na razao 2

b) num Sfí^uas se '"'°™

««• «i";;,ü.

,Mprapnes de ordem e, por-^  A primeira parte exige cons dei aço ^ p^.tanto, a sua demonstração dedutiva e mopo
de se expô-la aos alunos. minitivarnente que êste fa-

Então, mostra-se aos alunos experimental da
to pode ser aceito, o que é uma
primeira parte. „ r,vnvadas dedutivamente.

As partes b) e c) pjidem se P aiuno é útil qu® ,
Para a boa formação da m verificação que smg

acabe por perceber os dois tipo
na exposição da geometria. .v^tudade didática de dar um

.  Da rnesma forma, na permitam provarsistema de proposições Pf^ulacic^nms^q triângulos, naoos dois primeiros casos de cong Ima edeve o professor fazer o aluno crei que. p etigura está sendo dada uma pioja^^ experimftalment^^^^
sim falar claramente que vai feito P
Veracidade das proposições, o q j^gsmo grau de , êde cartolina e superposição, co ^ natural n . ^,q.

Devido ao espírito de síntese que^^.^^ lnteressantes^pio_
siderações, deixamos de enum q aspec
posições que devem ser exami
nado. , . „í,aUiar bem o espmto
,  O professor habilidoso poderá ^dos alunos, utilizando a intuiça geometria. Poi
? desenvolvimento lógico do cm ^^gQ^trarão dúicul ^^ado, os jovens bem iniciados, nao aprendei a
ntransponiveis, compreenderão logomaqma.umâ-la e não a vê-la como umf "''vencei os alunos de que

Notemos ainda que é Piee» - porque se pmc ^lau-a geometria se encontra a ,^ggfôrço, pois como gp^g
ri íf^ depende de paciência e Fundamente „g(jaoó-Chevalley, no prefácio de seu bv^gg problemas peda,^_

Álgebra (1956): "Um dos imp . ^temática tem qêicos que um professor de inici ç ^ do racio „gj^ga-
é levar seus estudantes à tecn de pensa

matemático, isto é, no ex , „j,ezar.""^^nto, cuja austeridade é futil despie
,  dizemos então.

3. Resumindo o nosso pensamento.
_.^,afria. no curso sei

o nosso F

a) NaNa seqüência dedutiva talirexper'"®
dário, o uso da demonstiaçM ^P^ar d,f,cuidaaes
feito com oportunidade, p
inerentes à idade dos a '

»- 371 —
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^) Não deve havpv
^ fim de Que n nos tipos de demonstraçãomente a difereiica^° Pouco a pouco perceba clara-
■^^ão devem 1 ' .

-  ue que n nlnv,^ uc ucmuiioi-^-s
mente a diferença P°nco a pouco perceba clara-0) Não devem ^p»- '
iniciais que se dedutivamente proposições
nos. P entam espontâneamente aos alu-

'"do isto são conside-
'™bremo3 útil reunião que oi^

e nã'r.^°^^ figures ?á^ eficiência muito depende dcoisa o melhor cam-^ ensinar é umcaminho para se ensinar algum®

Pnulo, Junho de 1957.
benedito Castrucei

Conclusões
aprovadas em ,eni plenário^  Plenário

consider"^^® ser iniciai
Sfot" conTA «^o-tria Dedutiv®'  eurso?° ^^«tudo de^a e as definições

2. desenho dl?®°"^6tria no Curso
e reopi^;.®^em tnri. ^^as primeiras

2. ^®senho ria. . °"^etria no Curso
^ssôres e ^ em t primeiras séries-

ef^® ° trabalho dos trêsde e ^0 ■ ^a Professora^^temátie^ ''^^Itadof dsado pelos pro/f
opiunicados ao

372

rr, • ^ ofiial da MatemáticaTese: Considerações sôbrc o ensin
Autor: — Prof. Ubiratan ^'Ambi^osio Ciências eStTas da Univ^e campinas, S.P.
Relator: Prof. Benedito Castrucei

• -pmas de Matemática aosA inadequação dos atuais P^"°^ „(jária é conseqüência
erdadeiros objetivos da escola principalmentesó da má distribuição da mateii , ^ redistribuiçao da
c espírito anacrônico que os • melhorar, mas esta-

JJateria atualmente ensinada, iulgaríamos boa.
bastante afastada da situação que esteja
Talvez a causa primeira dcs exclusivamente pela

2° fato de serem os programas ditados j^^temática de-
®^periência; Uma estruturação do en presente o es-t® ^^r precedida de estudos cuidados , desenvolvimento ef do atual da ciência, no tocante ao se ^ deve

® aplicações. E o elemento a -r^vestigações nesse sen
levado em muita consideração^ quando ensinar,
devem ter em vista: o quequem ensinar, como ensinar e , ^ gó poderia sei atm
Naturalmente, um esquema razoa professôres, técnicoscom a cooperação de matem +.ivez nunca se
acolóeos. e uma reunião assim

.  Naturalmente, um esquema razod .^fessôres, tecnicob
® P°sic°K ^ ^oopei'ação de talvez nunca se^eatado.'°«' ^ ..rupar os estu-rpf^.^ieológos, e uma reunião assim''balizado. ^ agrupar os estu-
do„ Numa primeira tentativa, po enem torno dos itens seguintes.em torno dos itens seguintes.

^  ];xi9't6niática'

esfs ^ valores formativo e ^^^^^^í^almente o primeiro.
A rR° ^®fegados a plano inferior, p juecânicos de calculotem^f^.Ção de fórmulas e de Pfo®®'f°^d? aluno. Levam-no a
courif entorpecente no ^pturpado o carater foi-
Uiati máquina, sendo então instruções minis-da Matemática, tão exaltado nas
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feriais. Além do m '
no curso secundário^é^^avíc^f da Matemática ensinada
pouca aplicação, quer pelo
Qg„.°' ̂ ^lando verdadeira avm - ^^gativo que produz no
Lw importantlc ^ matéria. No entanto, as-uturai a domina síf Matemática, como caráter

igens, nem' sãn com a cultura de um

MW '^f^ente importa nw ,f ^ matéria. No entanto, as-
povo ^ domina sn Matemática, como caráter
deixa °^'iêens, nem' Sn com a cultura de um
servp escola secundária co referidos. Em suma, o aluno
máticaSSn^ da Mater^t^^^"
inútil Vem n ciência estéril^S contrário, vê a Mate-
alunos que 5^"°borar esta afirmaT-^*^^"^® Principalmente,
^mdo da MàtíiS^^^do a escoH e ° numero reduzido de
nante. ^ematica, que sabai-^ secundária, abraçam o es-nos ser, em realidade, fasci-

tudo da Mktf ■^''^^do a escola ^ °

2

Nem"equS?dé-^^^^^^^^ de abstração é ine-Ihe ecrapem no ^ne seia nu + ^ capacidade criadoia-
timento em aSf c conseob^ ° aluno, falta-tura. DificiinSfS^®^' ^"^mo qu? n haverá o ressen-
J^aurada, enquanf ^ ^°nfianca p^°^^entre sua atividade fn-Pem desenvolvida ° ^°^'"^aimente a^S^ capacidades será res-

ciiança tem imaginaç^'®
o superion^O^^^rite, não há rela ~
completamente ino^ ingressa ° ensino médio ®la de instrumemS^^^^^o, e com^ faculdade com espín^^^mutii. "^ento mal fundaStaSS"'^"^ ''nté

entada, e conseqüentemen^®
.. Talvez n

-..us ^htraves a u
■nos n~^ demasia an° matem elaboração mais i'^'a estriu^° ^^"^er outro ^^quemaf^f ®cja o "de nos apc

Matemáüp^ atual do eni^^^^^mativa ^tiás, par®'no panoram "^°derna e -^s aqui<3^ da tradição, par
é estrutura^^ ^®^al do en^ Paicoiogia "^^rs recentes d

cional e
garmos em

não aão considerada;
seqüência de séo! f ^°mo é .Matemática como el'na matéria disto é o P'"'" qrrandn ^^~^da nas escolas m
evidencia a do e^t de uni^^° milênios. Coha falta estuda rinidadp notí

P^icol4ia^°f mai
O- Entrt saorp , ° sao considerau^;

s  .Matemática como cP
-ensinada na.s P.snolas mérra matéria ^7^? é ?7^1' ^riancfo^ n escolas

dpo^ao no demais matérias,
^prezada, n ^^^°^^rmento geral ^

exemplo mais marcan
^ 374 ^

voma do curso clássico, ob-te disto é a elaboração do P^°®,„„ pipntífico pela supressão
tido dos correspondentes do cm resumo histo-
de alguns itens em negrito. A i Matemática é indispen-
rico-crítico do desenvolvimento científico, mas no pn-
sável, tanto no curso clássico c , programa. Aliás, este
meiro deveria dominar gr'ande p estruturado segundo
só atingiria seus reais objetivo , ^ ^a Matemática,
o desenvolvimento cronologico- • q em suas bases g -

Uma reestruturação do atual i^inuciosos estudo^r-ais, é tarefa para muito tempo, P^ como tem
Unaa mudança de títulos de u , ^^g^j^ente inútil.
sido feitas nossas reformas, e P , melhor ^PJ; g

No entanto, poderíamos tentax apresen aramos
pudessem fa.ei_com^q^^^^^^^^^

No entanto, poaeriax.iuo sentido, apre:=t;xx-x...--mento dos atuais programa^ ^Sessem fazer com
algumas diretrizes que talvez 1 ^gy^^do em consid
tingissem resultados mais positivos,o exposto acima. " - -^--^"zida a aitingissem resultados mais puox...^ . , ^ ál-
0 exposto acima. . . , noderia ser inti-oduziuu aNa primeira série gmasiah finalidades
gebra pelas equações, espon aritmética é imp® yjvoble-da resolução de pi'oblemas p ^ resolução . Çm^^ya
canização e forçar o raciocin simples, mai _
Pias com métodos algebrico concreta, e P „;2ação.Piais natural e até certo PO^J^f^ão impedir a
feitamente realizada de modo a na °P®'Tpebru mo-Bastaria, para isto, fc^çar ^ mvei^ ^ igebxa^mos ao mesmo tempo ulca Ç atençaq ®p ^gj-^g-m serderna. Problemas que desgitem^ S^p^-aluno são convenientes ^g^pos e cunosid ^
aproveitados os jogos, pas jg^tamente noticas. Dêstes, se enquadia P .^fg^jor a 10- gj-gcoes a se
guinte; A pensa um ^rna ou varias P^^gro dito
Piero inferior a 10, C orde pensado e _ número
tem feitas por A com o deve achar
por B. A apresenta o_ res g conduzido ggg gim-
Pensado por A. Daí, sao os ^^^g^griormente a eqa inversão de operações, e p ygrdadeiro senti-

,  . ^HP-se evidenciar o ^ decompo-Ainda nesta série P° ® pyação, P®^ J^ptc e a intro-do^de nosso sistema de u ^.^^^gg^ dezena ^ pg.
siÇao de um número, em fàciHueut ^g^^jgg ^g
dução de potências de 10 c abrir P®® gg algoritmos
linômio de uma variável, ai jnesmo 'deriam ser fà-^tos sistemas de numeraçaa .^g^jfiçados e P na série
das quatro operações ^ctia^ 1 . qm ou m
cilmente estendidos a polmomios.

375



ií.
taS «alçada a unidade da Matemática,

««íatôres primos, se-

que n e na maioria algébrica, de tão
ser dadfl Pcmeba a razão de en ■ iisecanizada sem

ssof vr '''Sia^° ss»~ t:.
dên^rneT^t atenção ao c7^Z ™PO"ancia. Aqui, deve
minador t ^ cancelar narcpisfJ^'^^^® fatores. A ten-
evitar pqVo ^ ° caráter dinnmí numerador e deno-
c o mínirv. niesmo mnrin c>perações pudesse
Ção em comum feitnq divisor comum
dentes alpphr-^' P°'^^i"iam ser aornvo-f ^ decomposi-
sumh a um ° ̂̂^udo daf os correspon
de reporte íórmmas ff ' Pode se re-
triânguio comn m Po^. exem^*^!^ o aluno
pirâmide e dn „ ^^de da de um no? P' ̂ ^^oular a área do
do cilindro. Neste^nVP"^° têrco 'Volume da
fe na área dn i v P no plano "nn^ .volume do prisma e
triângulos, naturalnP^^P' um P^ncipalmen-os volumes do cone ^ e pyí°V° igualdade de
iacionados, com vac-n? P^^'âmide e No espaço,Pdo prisma^ ^^eias de poderiam ser re-
encia e seu diâmpf entre o com •' do cilindro
um pedaço de bSm' estabelecida da circunfe-
tamente maior vaío^ 5' embora com^^pedmentalmente, por
P  fessor. tormativo anp t)astante êri-o tem cer
de iií? segunda série f ° 3,1416 imposto pelo

« resultado

bra, a resoiP^-^^^^^ute n „ spercebidoi
e não mecâS° ®qúaçõp?^^^to crítico se desenvoi-
que não é P^®^te, '^nafpederia se? f ^^uno. Na álge-
usada quando ri A tí^do tudo nP^^Passo a passo,
complicados sp?^^^°t>erta npi ̂ ^^Posição e x para cá, opies de 2 equac?"^ evitados . ̂iurios têrmos só seria
ou mais equacõpt^ 2 ino^ ^osolucãt??^ exercícios mais
tmçao entre ?mf eom igu??°enitas de sistemas sim-
e estágio, o uso e um^^ero de estendida a 3
. Na terceira spV ^^^eficient?^ tdentidli^^PSnitas. A dis-

fff, com cZos 17' ?e?^btel^5f n^® é essencial nes-
elmente discussfip^*^® ^ais p da ák? ®er evitado.'^«eoes nas equ^^ücado^f da série an-

e®. Na D-p ^troduzindo pos-
^ 376 geometria talvez fôs-

fç possível, abrandando o P^^etenso ^goi, ap-
tivo à imaginação do aluno, pioc
tidões e experiências. . revisão da álgebra, m-

Na quarta série seria feita "Ova ^"e
tensificando as discussões. A equaça deduzidasom o uso de fórmulas é .conveniente, ^ P^^me.
como exercício, pelo próprio aluno. finalidade, ̂  ,
ormula essencialmente algebric ^ q quarto ano ,nos) com que se defronta o ajuno^ AnaS'j^ pagamos. ̂
Pente tem como preocupaç^ fórmulas. Sgs^de
at o aluno em uma anorimda js eíu Ç
^0 2.0 grau pode-se passar, reduzem ao
g^au superior Í3 ° 4 ° 5.°, etc.) qu áleebra, sendo
evidP,.?;?.Í°' ̂ t'Z' fundamental da aigc" _ i^s (men-o;idenc?adrÓieo«makundame^^^^^^^
«o"o° "d? mS«ac|) - Mmm ao
Sualdades poderia ser feita, e conceito de g gn-
£ serviria apenas para l ustiai^ ° ossiveimente as^q ^g^.
Prf?^ apresentadas outras fnnç veloc
In aplicações imediatas (3 ^ ggfy^

fal
se

ou serviria apenas para nossiveimeu"- -

cmif ^Pi'esentadas outras velocidade) gg.
Ir, aplicações imediatas (J estudo do .^q^qs es-uso de gráficos em larga escala.^^J meto
f essencialmente gráfico, ̂ qui, teo-

tisticos seria muito convenie • giraria em ^ pjo-
j. Q estudo da geometria m gfvei. A de ^ absolu-ema de Pitágoras, sempre que P quarto ^n gg^a
t?^o de fórmulas que aparece^ das gtewart,fpj^ente desprovida de sentid . ^ ^^medianas e das
evit° ^^ase que exclusivamen ^^^^^ulas dasbicc^P^do a decoração inútil da „ii ração da se-

rírculo seriam «o^strações
tíiem relações métricas no .dormente, asde triângulos, e postej^g (e aqui

S^iam como simples c^c^9^ _g e de cq^J^^des de equiva-
serin *^®dendo o estudo de ar ^g relaç pecado aos
1& útil introduzir c .^°"nrincipaini®^^fápida do
Uúíi^ a classes de equivalencias, P revisao P^qg es-te?S®^os racionais), seria íeita u ^ arbitmii ^^^ggfto de
coih "aétrico decimal, cvidenc introduzi ^ que teria^a das unidades, e procuran dimensio

Sa,0 P* nnccivplTnfitltC 0.6 ^ pirCUlO

colVt ^cl^rico decimal, cviueri introduz
dtm.^ ^3s unidades, e procurando ^.^g^sio
tam- o o possivelmente de a circulo

a aplicação em física. „np,,ência e ^ meros irracio-
Sei-vi • comprimento da oircun ^ ^qs uU , números,
«Sil"? motivação à Ijto^sos 9U»Pf„''eomo uma
Gvij' ® então um ananhado dos viístórico»
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Plmçoes geralmente^atSS^^'^^' ̂ ""ostrando que suas am-
convementes, e de gS ^ necessidades!" seriam bem
estriíf ,P^'°P"edades dos ponto de vista cultu-
cioná (grupos, cornnc meros, realçando suas diversas
nova<?^ ̂ ^?' ® "ne^^mndo oup naturalmente sem men-
ser podeilam .versas ampliações trazem
zam K'"" ' °nt?orsistS.f' e mesmo poderiamno piann^ Propriedades (m-inp^' números, que go-O esj;,, (principalmente, as transformações
cessTria.""sírelS^"^®"^^^^^^ prática peloeessái-ia: P°sto em prática pelo
pedagogia da f.^^roração obedpno,? < ^®nr a continuidade ne-
vimento atnni^^^®niática liearit modernas correntes da
damentos E ^atemátiíf^S ̂ P^^oologia e o desenvol-
Presente trahní?^ e incífmííi^l^^^naente nos seus fun-
tantas outras representa um + ^nr muitos pontos, o
concretizadas t f^o^ivadas e qup^ tentativa que somada ̂'^rlas, talvez produL^vp P?/ ̂ ^entura venham a ser

Conclusõp« aultados satisfatórios,"soes aprovadas .'^"«lusõcs an

ciplos: '''«"waam-se a êste p
ongresso os seguintes prlb'

Que nc v,„-

-"biesso os seguintes

mativo os programo ,
^0 primeiro; de ^°nta os valores foj"-

^  sunto, com predominâno
do ^uL~~ Que no

--"vvj, eum preaomui'^

os prog,a„,,3 pe,,,,.,
px i^oimitana ^ aquisição gra<

nmir,^^. Qne nn _

id(,) '^''am a aquisiçao gra^
Minomi

u»t

oa''^''® no «tuao das
dos números e áo ̂

o sejam as u^^nsão (ja?"^°^^^®rlades que mais
' ^0 grupo f estruturas gerais cJa

'  nel e corpo.
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o./-TinF programasTESES SôBRE

Teses: — 1. Programa de Matemática apiw
teScia Naclona á^Xem
Médio e Superioi, leaii
José dos Campos.José dos oaxuF- •

.rsfç Arv Qumtella,

.nustantei

,,

BÍeves Filho e

 João

de Matemática coi ]y[atemá-2. _ programas de » En^^^BaMa)-
Anais do I Cong Salvaoor v
tica reahzad ,,„,.pnática Moder-tica realizado e temática Moder-

riássica ou g^gino
3. __ Matematica C programas

na na elahoiaç
Secundário.SecunaaixtJ-

_ prof. Oswaldo Sangi
a compllasS» '4. _ sugestões para a co P ^

4  o- professora ElAutora. nroeramass cAutora: - 3 de Ma-

5. _ projeto de aiteraçáo dos prog
temática. _ t,,„viígtematica. Munis

j  j p Amauiy "•

Trettivas a determinados pontos
6. _ Proposições fj^iais.dos programas oõos program». ,,,Me«oe Souza

Autor: Julio Ceza gouza Dantasprofessora Martha de
Relatora: Proie^
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1.

Os protessòi-es^''"' '*'-WEMATICA
Stoo Tato?' ?"=to°^Se\'unT à apreciação da

Camnnç conclusões sòbre o "En-lealizado em 1951 Congresso de São José

®®OI-OÇÔES EEEEIMINAHES
''P™as deltait .

30! ^^^'^dbuí-io.f® ^^^®níSica í diferentes ramos das■  ̂ ^Pi'esentar várias <5^° secundário;
^ seu ensin^^ ̂ ^dicacões daquele curso;ensino. '^Çocs metodolóàcas gerais relativas

^ciaio X --

Aprovar a - tpd
2.01 ^^^ais; ^^dução e a •

da Maf . ^^"^Plificação dos programas

' * d?!?.5«lpíta2'^jT'SlidadTf<' Ginasial deve aten-.taasiai. -V ostuíaTafS quatro sérle=
Sn??ELATTv.„

l  t.rs êlnasiai ser e.?, ̂ ^^"niativa;
REsoLfjpftt, • odadas nas quati^Atipa^Q^S rttta^A Eo OTTrf^TlVAC! A

GINastat

Pi-ta T'"'"'Wcãe a,  vei. Acini„ das

1.0)

2

I  J^. -^^ASIal
Como p,i ', ""bpi.j
Èâ '°'Sss'° 8«.0)

MATE'

«"d!
?°uSo'd''''«a d£ '^'uaoTT''' quanto poss'"1! 4e ? PMnciw?''® disciplinas.

■  Série sérf' P^'°Põe a seguinte dis
^urso glnasial:

gebrrj;?^
i^^^^itiva-f^^Atar ® Princípios

S® - aÍ?° do RI?® Ceom^S de4 a !®^ie

gebra
íAtuit.iva?^®btar p?'^' ® Princípios

-  do ç," ® Cenvyi ?. mclusão de
de

noi

ao

, AP
jçõeS

eS-3.0) , p §'ebra necessárias

f? 4onl'? sef.fdaoTO^a pi^n^.
Çõe|^^° ^gü^o na Geometi'1^

^ ̂edi(j Pdm tri corr^ noções sôbre aS í■ndircfesmo®™" e tangente de u»
distâ ^^ênlo e suas apP'^'siancias.

^80

II. Métodos de ensino
,  oHntar-se atualmen-

Reconhecendo a impossibiUdad^e ^_e
tc, na escola secundária, .P seja feito
da que o ensino da Matemati ^ averiguação m
aulas expositivas, mas, tambe tarefas qda aprendizagem em aula, sob a 0"^^
vem ser executadas pelo aluno ggu dom
professor (estudo dirigido) ^ .gg o-eral recomenda , . g^gunidades da disciplina. A sugejtao^ ^^tras técnica
cluir a possibilidade do empi o
de ensino, a critério do profess

III. Mclo-lologte .1® a.sc.pl.n
1.®) ARITMÉTICA por P^°®®®SecSiismo

principais propriedades deve educando no ^ pj-ocu-■^os, visando ao ádestramen ,^.^q ^e racioc > j^stifica-
operatório e à aquisição de ha ^ curiosidade d
lundo despertar em seu ®®Pp pitados.
Çao lòffica dos nrincipios api r.arátei

o-tuiiu e n ct4iAioxN^— „{vitn a cui
_  do despertar em seu ®®P p„+a.dos.

çao lógica dos princípios api caráter

. 2.°) ALGEBBA TrSo^*"
faTnorS^iSnSdas equações e dos sistemas ^gg.
® sua aplicação a problemas ^ finalidade
.  3.0) geometria Io^educando form^?o estudo dessa disciplina e dji racm^ ^ gQ.tnral e desenvolver seu rigor log mimstmda . p^.®ua inclusão na última sérje, ou^e ^^ior maturi
?fÇao de continuidade a aluuos

•^e melhor atender àquele ]y[ATEMÁ-

I BesoIuçSes
i.^«i4tlC

B

1.0)

.— ■381 -



Faculdade para ̂qual^lp° Poderá funcionar na^  cializada. destina sua preparação espe-

4 O) ̂ já°a^d^otado paí^o)  Excluir, em face da ciclo.
aritmética teórica. <3ologia adotada, o estudo da

n. Distribuição das disciplinas

tores' de equa-2 a Retilínea ^ Noções sôbre ve-
3.a .cjS! ~~ geometria no
2-^ Série nT *"''=''"inea.3.a Série — Geomp^-^ espaço.

S?. f>ana. Álgebra (Cál--  s de Análise. Newton, Equações algébri-

oons-, ensino^onsidera-se ianoi-««o a recon.SS-|:,» - segundo ciclo se-
paia o primeiro ciclo.

í^etocloioHa n''^s disciplinas

1°) ALOEBRà r, "'*
slqua Ç ̂ serão da-

^  de!To "Sximo!
-ito Q»vs . , ® dos loP'a,rit.Tnns p. SU^S

3 eaüa7õ sistemar/^"^^ «ua ao7 ̂ ^^^^tes serão da-
Propriedn^rf ^ incóD'5^i. ®^^ações lí ^ resolução e a
se demnmf^ deverá sev ^ estud!!^^^^®® máximo,
jetivo prpo'^® ^®oi'ema do ° ®bi pio^ logaritmos e suasP scipuo de sua ^^^cidadp « j elementar (sem q^e

2_ox , ^P^^cação ao ^1® existência) com ob-
estendidafS^^S dj, calculo numérico.

de^p^odut «^bre vetores.^  °7ctorial. teriam por oP-

^"^guios ■ a resol,,?-® atender especiaUnf
®Wuçao dos triângulos w'®"

2.^ Série

,  geometria no espaço. Seu .g^^Q^izadas para
as mesmas características metodolog ^ig vista sua
o estudo da geometria plana a o estudo de áreas e
articulação ^ nadeira de Desenh . „„icciv o conceito
o estudo da geometria plana a estudo de áreas e
articulação com a cadeira de Des • .g^ig^r o concpto
Volumes deverá servir de motivaça P. na Geometria
de número real, apresentado de modo mtuiu
Flana.

3.a Série

^» üT aNA o ensino des-
„  1.°) GEOMETRIA ANALÍTICA equações
f disciplina não deverá ultrapassai o
^'eduzidas das cônicas.

.. _4.Avir, deve ser mui
reduzidas das cônicas.

u  2.0) Álgebra, o a P^^-Sro^^e po-Jado ao estudo dos agrupamentos gj^pggnte Sficâo
^omio deve ser restringida ao ̂ a ^g^g ger si"JP ■ ^i;
^divo. o estudo das equações algebi gpjetivo prm P

modo a atender suficientemente
álculo das raízes reais. nwtit.p.

de
o

--»vjvAu a, aLenuei

calculo das raízes reais.

3.°) NOÇÕES DE ANÁLISE. °^gs^°para funções rea^s
continuidade e derivada deveni se^ j^^tervalos. .®.py„ygtações

uma variável real, definidas em.m ̂  mterprewç.^_
iivadas reduzir-se-á a seu c - tratadas as noções

l^cmétricas e cinemática. So sera^^^^^^^y ^g^âo dadas noç
positivos. Em caráter co"^P^ ^gxos.

^^Pdamentais sôbre números compiex

Breves FUho
João A.
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